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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: A monitoria acadêmica é 
compreendida como uma modalidade pedagógica 
em que o discente-monitor tem a oportunidade 
de potencializar o conhecimento adquirido na 
graduação, a fim de aperfeiçoar saberes teórico-
práticos. Além disso, permite a atuação direta na 
formação dos alunos assistidos pela monitoria, 
fortalecendo habilidades e competências 
e, sobretudo, fornecendo subsídios para a 
melhoria da formação profissional. Objetivou-
se relatar a experiência dos monitores das 
disciplinas Anatomia Humana e Semiologia 
e Semiotécnica I e II como instrumento na 
formação acadêmica. Trata-se de um relato de 
experiência baseado na observação e percepção 
dos monitores nas monitorias acadêmicas em 
saúde durante o ano de 2019. A atuação em 
conjunto entre as três disciplinas evidenciou 
benefícios que são indispensáveis para uma 
boa e completa formação. A monitoria propicia 
a responsabilidade, a autonomia, o senso 
de organização e planejamento, além da 
potencialização dos conhecimentos, técnicas 
e práticas dentro da disciplina monitorada. O 
monitor tem a oportunidade de desenvolver 
habilidades referentes à assistência e à prática 
docente, ampliando áreas de afinidade e atuação 
profissional. A monitoria acadêmica é uma 
estratégia que promove e amplia a aquisição de 
conhecimentos, como também facilita o apoio 
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institucional prestado aos demais alunos. Em vistas disso, a monitoria torna-se uma prática 
cada vez mais relevante e, por isso, incentivada no âmbito acadêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Enfermagem, Prática Interdisciplinar, Aprendizagem, 
Estudantes de Enfermagem.

INTERDISCIPLINARITY IN NURSING MONITORING AS A LEARNING 
STRATEGY IN ACADEMIC FORMATION

ABSTRACT: The academic monitoring is understood as a pedagogical modality in which the 
student-tutor has the opportunity to enhance the knowledge acquired during graduation, to 
improve theoretical and practical knowledge. Furthermore, academic monitoring allows direct 
action in the formation of students assisted by it, strengthening skills and competences, and, 
mainly, providing subsidies for the improvement of professional formation. The objective was 
to report the experience of the monitors of the disciplines Human Anatomy and Semiology 
and Semiotechnics I and II as an instrument in academic formation. It is an experience report 
based on the observation and perception of the monitors in health academic monitoring during 
2019. The joint action between the three disciplines showed benefits that are indispensable 
for good and complete formation. Monitoring provides responsibility, autonomy, a sense 
of organization and planning, and potentiation of knowledge, techniques, and practices as 
part of the monitored discipline. The monitor has the opportunity to develop skills related to 
teaching assistance and practice, expanding areas of affinity and professional performance. 
Academic tutoring is a strategy that promotes and expands the acquisition of knowledge, and 
facilitate institutional support provided to other students. Because of this, monitoring becomes 
an increasingly relevant practice and, therefore, encouraged in the academic sphere.
KEYWORDS: Nursing Education, Interdisciplinary Placement, Learning, Nursing Students.

1 |  INTRODUÇÃO
A monitoria acadêmica em enfermagem é compreendida como uma modalidade 

pedagógica em que o discente-monitor tem a oportunidade de potencializar o conhecimento 
adquirido na graduação, a fim de aperfeiçoar seus saberes teórico-práticos. Além disso, 
permite a atuação direta na formação de discentes assistidos pela monitoria, fortalecendo 
habilidades e competências e, sobretudo, fornecendo subsídios para a melhoria da 
formação profissional (CARVALHO et al., 2012; FRISON, 2016).

A atuação de enfermagem requer conhecimentos técnico-científicos que são 
fornecidos na graduação, permitindo a vinculação com conhecimentos fundamentais para 
a atuação profissional, no intuito de compartilhar informações, agregar conhecimentos e 
integrar os docentes e discentes como sujeitos responsáveis pelo processo de aprendizagem 
e formação profissional. A partir desta concepção, a monitoria em enfermagem é 
caracterizada como estratégia considerável para intensificar o ensino e aprendizagem dos 
discentes-monitores, bem como dos discentes acompanhados na monitoria (BACKES et 
al., 2012; MATOSO, 2014).
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O discente-monitor, por sua vez, vivencia a experiência da satisfação e as 
contrariedades da docência, mas, sobretudo, viabiliza uma contribuição relevante para 
sua formação enquanto futuro profissional, especialmente, no que diz respeito à atuação 
como docente e potencializa os conhecimentos significativos para a prática assistencial 
da enfermagem. Por conseguinte, a monitoria acadêmica colabora com o posicionamento 
social, ético e holístico nas ações que regem a atuação do enfermeiro (HAAG et al., 2008; 
ZOBOLI; SCHVEITZER, 2013; MATOSO, 2014).

A interdisciplinaridade na monitoria em enfermagem surge como método de 
integração de conhecimentos que são inter-relacionados, muito embora, sejam aplicados de 
maneira separada na graduação, mas que fazem parte do conjunto total da aprendizagem 
do indivíduo enquanto profissional de saúde. A proposta de atividades interdisciplinares 
interfere na fragmentação do conhecimento e favorece a captação do saber como um todo, 
de maneira integral, ativa e proveitosa (THIESEN, 2008). 

Desta forma, a interdisciplinaridade vivenciada nas monitorias em saúde contribui 
diretamente na incorporação de saberes distintos e, ao mesmo tempo, relacionados e 
imprescindíveis no exercício da enfermagem. Logo, este estudo tem como objetivo relatar 
a experiência vivenciada por monitores das disciplinas de Anatomia Humana e Semiologia 
e Semiotécnica I e II, dada a relevância da monitoria como instrumento significativo 
para formação acadêmica, e como fortalecedora do processo de ensino-aprendizagem 
integrado e interdisciplinar, focado na aprendizagem significativa e na construção do perfil 
profissional.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a partir 

das observações e percepções de monitores voluntários das disciplinas Anatomia 
Humana e Semiologia e Semiotécnica I e II do curso de bacharelado em Enfermagem do 
Centro Universitário do Rio São Francisco (UNIRIOS). Na Instituição são desenvolvidas 
inúmeras atividades complementares, dentre elas a monitoria, com o intuito de inserir o 
aluno aos cenários práticos da profissão. Além de estimular a prática de estudos de forma 
independente, a monitoria ainda dá subsídio para a interdisciplinaridade, uma vez que é 
disposta para diversas disciplinas do curso, possibilitando uma contextualização de forma 
horizontal entre os conhecimentos adquiridos na academia e a realidade profissional, 
permitindo assim o reconhecimento de habilidades e competências do discente (FASETE, 
2018).

As atividades da monitoria foram realizadas durante o ano de 2019, para todas as 
disciplinas. A elaboração das atividades ministradas pelas monitoras contou com a orientação 
dos docentes das respectivas disciplinas. Os encontros aconteceram no Laboratório de 
Anatomia Humana e nos Laboratórios Integrados de Enfermagem do UNIRIOS, tanto em 
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caráter auxiliar durantes as aulas com os docentes, quanto em dias e horários acordados 
com os discentes das disciplinas, por meio de apresentações orais e atividades práticas, 
como gincanas e simulações clínicas, visando uma maior compreensão e absorção do 
conteúdo ministrado anteriormente pelo professor da disciplina, compreendendo, no 
mínimo, 8 horas semanais para cada disciplina. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A disciplina de Anatomia Humana é a base fundamental para a execução das 

práticas ministradas nas disciplinas de Semiologia e Semiotécnica I e II, e por isso é 
revisada constantemente durante as aulas dessas disciplinas, em contrapartida, nas 
aulas de Anatomia Humana, as práticas de Semiologia e Semiotécnica I e II passam a ser 
apresentadas de forma sutil aos alunos, por meio da conexão entre as partes do corpo 
humano e práticas de enfermagem. A atuação em conjunto entre as três disciplinas dentro 
das monitorias, evidenciou benefícios que foram adquiridos durante o processo de ensino-
aprendizagem, que são indispensáveis para uma boa e completa formação, bem como a 
aprendizagem mútua.

Na monitoria, embora tenha-se uma especificidade disciplinar, sabe-se que o 
processo de aprendizagem no âmbito dos cursos da área da saúde interdepende de outros 
saberes que consolidam o conhecimento necessário para a futura formação profissional. 
Logo, objetivando a ampliação e fortalecimento do processo ensino-aprendizagem, as 
simulações práticas interligadas à outras disciplinas previamente discutidas permitem 
ao discente articular saberes adquiridos durante a graduação, fortalecendo favorecendo 
os distintos aspectos fundamentais para a formação e que, necessariamente, são 
interrelacionados e interdependentes. 

Uma atividade interativa no modelo gincana foi desenvolvida para os alunos da 
disciplina de Semiologia e Semiotécnica I. Foi um momento de descontração onde se teve a 
oportunidade de instigar os alunos a participarem ativamente do processo de aprendizagem, 
resolvendo questões e desafios práticos, relembrando conceitos e termos técnicos vistos 
anteriormente. Para reforçar os conteúdos de anatomia humana, foram apresentados 
desafios como por exemplo, a identificação dos principais locais de verificação de pulso 
ou a relação dos órgãos presentes em cada quadrante do abdome. Isso proporcionou uma 
maior aproximação dos alunos aos conteúdos e ainda contribuiu para que os mesmos 
passassem a reconhecer suas dificuldades, procurando com mais frequência a ajuda dos 
monitores.

As atividades realizadas possibilitaram que os monitores esclarecessem dúvidas 
sobre os assuntos expostos em aula, participassem dos processos avaliativos, trocassem 
experiências entre si, como também com os docentes e demais discentes, levando a um 
processo de discussão sobre as principais dificuldades encontradas pelos alunos, trazendo 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 4 Capítulo 7 80

feedbacks positivos em relação a monitoria e evidenciando mais substancialmente a 
importância da integração entre as disciplinas dos cursos da área da saúde, especificamente 
o curso de enfermagem. 

O discente-monitor tem um papel de facilitador no processo de ensino-aprendizagem, 
sendo capaz de fortalecer a relação entre o docente e os discentes que cursam a disciplina. 
Uma vez que o discente-monitor já concluiu as mesmas disciplinas que os discentes estão 
cursando no momento, cria-se um ambiente propício para troca de conhecimentos, onde 
o discente-monitor é capaz de influenciar diretamente no processo de aprendizagem, 
tornando-o mais instigador, e assim, os discentes são motivados a estudar de forma mais 
ativa, e com maior direcionamento. Por serem disciplinas complexas e necessárias durante 
toda a vida acadêmica e profissional, é de suma importância fazer com que o discente goste 
ou aprenda a gostar da disciplina, a fim de melhorar o seu entendimento e desempenho 
(FRISON, 2016).

Para o discente-monitor, a monitoria subsidia a responsabilidade, a autonomia, o 
senso de organização e planejamento, além da potencialização dos seus conhecimentos, 
técnicas e práticas dentro da disciplina monitorada. As atividades da monitoria representaram 
uma forma de revisar a literatura relacionada a cada conteúdo ministrado, ocorrendo 
assim, uma ampliação do conhecimento já adquirido anteriormente no decorrer do curso. 
O discente-monitor tem a oportunidade de desenvolver habilidades referentes não apenas 
à assistência, mas também à prática docente, ampliando dessa maneira, as suas áreas de 
afinidade e atuação profissional (SILVA; BELO, 2012). 

Dessa forma, a monitoria se torna um espaço de aperfeiçoamento, tanto para o 
monitor quanto para o próprio docente da disciplina. O docente tem papel fundamental 
nesse contexto, uma vez que deve compartilhar os seus conhecimentos e integrar o 
discente-monitor nas fases de planejamento das aulas e avaliação dos alunos, dando 
abertura para que o monitor possa contribuir na elaboração de práticas mais interativas e 
adaptadas às necessidades dos alunos que cursam a disciplina. Tudo isso contribui com 
o objetivo de enobrecer habilidades do discente-monitor, referentes à carreira na docência 
(DANTAS, 2014).

Outrossim, o aluno-monitor adquire habilidades durante a sua formação acadêmica, 
sendo elas tanto na área de organização, capacidade de interação e de relações 
interpessoais, quanto saber lidar com determinadas situações que ponham em prova a sua 
postura ética como futuro profissional. Por isso, o projeto de monitoria deve funcionar como 
um elo entre professor e aluno, colaborando com o processo ensino-aprendizagem. Não 
obstante, a monitoria torna-se uma prática cada vez mais relevante e, por isso, incentivada 
no âmbito acadêmico. (HAAG et al., 2008; OLIVEIRA et al., 2015).

A complexidade do pensamento crítico nas ciências da saúde demanda do processo 
ensino-aprendizagem a condição de inter-relacionar as diferentes áreas de conhecimento, 
assim como a construção de pontes entre as diferentes disciplinas, deste modo a 
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interdisciplinaridade, em suma, permite que o discente construa um pensamento amplificado 
e crítico sobre situações que demandam a aplicação do conhecimento adquirido. Desta 
forma, na monitoria foi possível agregar teoria à prática, promovendo discussões, análise 
de contextos para a aplicação do cuidado e estímulo do pensamento crítico para tomada 
de decisões, sendo estes aplicados em modelos de aulas interdisciplinares por meio da 
integração entre as monitorias da instituição. 

4 |  CONCLUSÃO
A monitoria acadêmica é vista, portanto, como uma estratégia que promove e 

amplia a aquisição de conhecimentos, favorecendo o processo de ensino-aprendizagem, 
a construção do pensamento crítico-reflexivo, o raciocínio clínico e a tomada de decisão, 
bem como, ampliando o apoio institucional oferecido aos demais discentes, já que, muitas 
vezes, o docente não dispõe de tempo hábil para orientações e resolução de questões fora 
de sala de aula, além do tempo estabelecido, por exemplo. Ademais, as monitoras puderam 
refletir sobre sua própria atuação, buscando meios para melhorar e otimizar as atividades 
desenvolvidas nas monitorias em saúde, mantendo contato contínuo entre si e com os 
docentes, buscando o aperfeiçoamento destas.

Frente ao exposto, vê-se a necessidade de desenvolver mais atividades 
interdisciplinares envolvendo as monitorias, a fim de estimular a participação dos 
acadêmicos de forma dinâmica e ativa no processo de aprendizagem. A experiência mostrou 
a importância da interdisciplinaridade para a formação profissional, tanto do enfermeiro 
docente, quanto assistencialista, uma vez que essas disciplinas estão inter-relacionadas e 
presentes de forma fundamental em ambas as carreiras. 

A partir disso, outras atividades baseadas em metodologias ativas devem ser 
incorporadas ao contexto das monitorias em enfermagem, como minicursos, gincanas, 
práticas baseadas em problemas, debates e simulações clínicas, tendo como objetivo 
incentivar o aluno a participar de forma ativa, sendo o responsável pela construção do seu 
próprio conhecimento e, sobretudo, fortalecendo a prática integrativa das monitorias na 
formação acadêmica dos alunos.
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